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CRISE NO CONGRESSO 

Saturnino diz que está sob pressão e adia relatório 
Senador pede mais 

tempo para concluir 
parecer e desagrada ao 

Conselho de Ética 
DOCA DE OLIVEIRA  
e RENATA GIRALDI  

B RASÍLIA - Com a ale-
gação de que está sob 
pressão da mídia, o se- 

nador Roberto Saturnino Bra-
ga (PSB-RJ) adiou ontem a 
entrega do seu parecer sobre 
as investigações conduzidas 
pelo Conselho de Etica e De-
coro do Senado sobre a parti-
cipação de parlamentares na 
violação do painel de vota-
ções, previsto para a próxima 
quinta-feira. Ele assumiu es-
tar inclinado a pedir a cassa-
ção dos mandatos dos senado-
res Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) e José Rober-
to Arruda (sem partido-DF). 

Qualificado corno intem-
pestivo, o gesto do relator cau-
sou divergência entre os polí-
ticos, que mostraram-se preo-
cupados com eventuais mano-
bras para protelar a conclu-
são da ação que poderá levar 
à abertura do processo de cas-
sação contra seus colegas. A 
despeito do gesto do relator, 
o presidente do conselho, se-
nador Ramez Tebet (PMDB-
MS), garantiu ontem que o 
parecer de Saturnino será vo-
tado até o dia 20. 

Ontem, o relator ocupou a 
tribuna do Senado para decla-
rar sua indignação com o va-
zamento de conversas que 
manteve com dois assessores 
na noite da quinta -feira, após 
ter participado da acareação 
entre os três protagonistas do 
escândalo. Naquele momen-
to, confirmou Saturnino, co-
mentou com pessoas próxi-
mas que deveria pedir a cassa-
ção dos mandatos de seus 
dois colegas por estar conven-. 
cido de que houve quebra do 
decoro no episódio do painel. 
"Preciso de um tempo para 
refletir", pediu o relator on-
tem, diante de um plenário 
quase vazio. Declarando-se 
indignado e chocado, ele ale-
gou que não gostaria de to-
mar urna decisão sob o que 
qualificou como uma 
"pressão da mídia por uma 
caça às bruxas". 

A atitude do senador flu-
minense causou surpresa e 
estranheza entre seus cole-
gas. Lembrando que conside-
ram Saturnino um político 
íntegro e experiente, senado-
ires que têm assento no Con-
selho de Etica criticaram-no 
em conversas reservadas pe-
lo que consideraram um ato 
precipitado e exagerado. Pa-
ra esses políticos, em escân-
dalos como este é normal a 
publicação de especulações e 

que haja uma curiosidade 
desmedida em torno de co-
mo o relator e os senadores 
deverão votar. O gesto do re-
lator, avaliaram, poderia ser 

Ánterpretado como, fraqueza 
diante da ameaça de impug-
nação feita pelo senador 
baiano ou mais um lance do 
suposto acordo político que 
estaria sendo 
costurado para 
preservar ACM 
e Arruda da cas-
sação. "Ele não 
precisava ter 
ido à tribuna", 
comentou Te-
bet com um co-
laborador próxi-
mo, minutos 
após ter de-
monstrado solidariedade ao 
relator em plenário. 

Opiniões - Na opinião de ou-
tro senador, a apresentação 
do parecer já havia sido de-
terminada, tacitamente, pela 
realização de uma sessão ad-
ministrativa do conselho na 
próxima semana. Na terça- 

_ 
Rejeitados por voto simbó- 

lico na quinta-feira, esses re- 
querimentos serão aprecia- 
dos novamente por causa de 

uma manobra 
da tropa de cho- 
que carlista, 
que pediu a veri- 
ficação do quó- 
rum da sessão. 
"A entrega do 
parecer já esta- 
va adiada, o Sa- 
turnino está 
dando munição 
pro ACM", dis- 

se outro integrante do conse- 
lho. "Esse adiamento só inte- 
ressa a ele", frisou. "Quem es- 
tá interessado nisso é o 
ACM", disparou o senador 
Pedro Simon (PMDB-RS), 
em aparte ao relator em ple- 
nário. "Se o conselho quises- 
se empurrar poderia, mas o 
fato já está esclarecido e não 

há porque continuar com as 
diligências." 

Interlocutores do relator, 
entretanto, garantiam ontem 
que o gesto de Saturnino foi 

-calculado, com vistas a-pre, 
servar-se de pressões e outras 
iniciativas do senador baiano 
para adiar por tempo indeter-
minado a conclusão da dis-
cussão no Conselho de Ética. 
"Pelo temperamento dele, es-
ta é uma estratégia tomada 
para evitar insinuações e pa-
ra não abrir espaço para ma-
nobras do pessoal do ACM", 
afirmou um político ligado 
ao senador. "Ele sabe que es-
tá lidando com um especialis-
ta em especulações." 

Embora tenham discorda-
do da reação do senador flu-
minense, muitos políticos con-
testaram a possibilidade de 
Saturnino vir a ser impugna-
do. "Ao longo da cassação do 
Luiz Estevão todo mundo de-
clinou o voto, começando pe-
lo próprio ACM", lembrou 
um parlamentar, pedindo 
anonimato. "Ele não tem mo-
ral para fazer isso." 

feira, os senadores vão discu-
tir e votar quatro requerimen-
tos pedindo novas diligên-
cias para esclarecer a opera-
ção que levou à violação do 
painel. 

RAMEZ 

TEBET QUER 

VOTAÇÃO 

ATÉ DIA 20 


